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"NÃO SE · PERCA UM S·ó DESSES PEQUENOS" 
Ser Missionaria é a v~caçã~ da Igrej,a. 

u ela é missionária ou não é a verda.deira 
greja de Cristo. 

Ser missi.onário é a vocação de t o d o 
'stão. Ser mii-ssionárió é ser COJ:).~Ocado e se 
1ocar a serviço da construção ·dó ~undo 
terno, human~ e justo,. segundo o pr~jeto 

e Deus .. É ·anunciar que Deus é Pai e nos 
a. :É anunciar que Deus é DeusAJberta..= 

_r que nos conduz na direção da humani­
de livre e irmã, que prod~z e distribui os 

neces~ários à vida de todos os homens. 
. . 

Ser missionário . não ~ q~erer qu~ todos 
e tornem católicos, mas fazer discípulos . . 
essoas que mesmo sem falar eni Detis ou 

m J~~tts, faze~ a vontade do Pai, porq'ue . 
elo trabalho que realizam e ·pelas ações que 
raticam, ajudam a tra.psfor.mà1:" o· mundo e 
s homens. 

Este ano a Campanha · Missionária 'tem 
or lema "NAO SE PERCA UM Só DES-

Uma Concentração marcou o DIA -NA.:. 
ION:AL DA JUVENTUD~ na Di.oéese 
e Nova Iguaçu. Foi no dia 04 'de outubro, 
a Praça Santos Dumont. · 

O Dia Nacional . da Juventude é cele~­
ado em todas as .dioceses ·bràsi1-eiras, no 1 <) 

omingo de Outub~o. · . 
Este ano o tema escolhicfo foi ''Partfci,. 

ação na lgreja~:- ~a Comu.1:üdade, na Cons­
tuin te. E o lema ."JUVENTUDE P:RE.., 
ENÇA E ·PARTICIPAÇÃO"~ · 
' ... _ ................ \ r. ·:,. • .._.-; ~ 

-_ :0:.-0:ia, Naciop:atcl-a·. Juy~i,l~!-~~~-.d-este-· ano; 
e .. ~.$sim . ~éle.br.ar.:, a . pre.$ençã. ·. dos ~ jovtms 
Igreja ·e _na . socied.acle.· ·Ê .. que· com· o de-

rrer dos anós a Pastoral da Juvçntude tem 
nquistado -maior espaço · na Igreja; tem' or­
nizado grupos de niilitãncia e tta!>alha.cto 

conjunto com outras pastorais. Além 
isso a Juventude se tornou teniá. e priori-
de em muitas dioceses e ~egionais, · 

Foi dentro · desse .espírito ele participa­
º que, os jovens de Nova Iguaçu, se en ... 

SES PEQUENOS". Portanto, o Menor 
deverá ocupar nossas atenções neste mês de 
missões. O Menor vai ser evangelizado, mas 
também vai nos evangelizar, porque são de­
núncias vivas de que em nosso continente 
cristão, ainda não vivemos o que dizemos 
crer. 

Sonrcs convocados a assumir, neste mês 
de outubro, a CAMPANHA DO SORO · 
CASEIRO, que salva milhares de crianças 
da morte. · Somos chamados a a'ssumir nossa 
missão em nosso bairo e em nossa comuni-
dade, no BrasiJ e no mundo. Somos chàma~ 

dos a ser pres~nça missionária na -creche, no 
asilo e no hospital; na favela, no muti~ão, no 
acampamelito dos Sem-Terra, nas periferias 
e nos prédfos de apartamentos. 

) 
Um novo Pentecostes há de acontecer 

em nossas .comunídades, para que vençam os 
medos, abram as portas e saiam pelo mundo 
anundando o Evangelho, muito mais pelo 
testemunho, ~ aç,ão e o exemplo, do que por 
palavras. 

DIA DA JUVENTUDE 
contraram, na celebração de seu dia. Visan­
do também a descoberta de um verdadeiro 
espírito missionário e uma articulação séria, 
capaz de atingir as bases afastadas ., do pro­
j~to libertador · do Deus Pai'. Na força do 
Espírito San to, os jove~s buscaram ânimo e 
coragem para_, através dos camiinhos de Jesus, 

· • colaborarem na construção do Reino de De!JS. 

Terminada a celebração ficaram. os mui­
tos desafios: conhecer m a i s os jovens com 
quem a Pastoral trabalha; descobrir" o : jeito 
de 'fazer com que .os iniciantes cheguem à 
militânc;iã:. · superàr- as oonflit<>s entre 'jovens 
e hierarquia; · chegar ao mundo estudantil; 
valorizar a dimensão ecumênica da Pastoral 
da J uventÚde e atingir a faixa mais pobr~ 
dos pobres. 

Ano que vem, , np l •r.> Domingo de Ou­
tubro, haverá mais uma vez a celebração do 
Dia Nacional da Juven,tude e, desde já, e 
prec~so viver o que celebraram· e celebrar o 
que viveram. 

Sínodo dos Bbpo·s discute· 
missão e vocação do leigo 

Teve início no dia }'9 de outubro, e com 
término previsto paq1 o dia 30, em Roma, o 

--Sínodo dos Bispos. 

_ Esta Assembléia é presidida pelo Papa 
Joao Paulo II e conta com a participação de 
230 bispos e cardeais e, 60 observadores e 
peritos, em s u a maioria, leigos. Do Brasil 
participam 2 cardeais: D. Agnelo Rossi e D. 
Aloísio Lorscheiter e, 5 bispos: D. Luciano 
Mendes de Almeida, D. Marcelo Pinto Car­
yalheira, D. Celso Pinto da Silva: D. Sera­
Hmr Fernandes de Arai'ljo e D. Cláudio Col­
ling. 

O Sínodo vai discutir a "VOCAÇÃO 
E A MISSÃO DOS LEIGOS NA IGREJA 
E NO MUNDO". 

Repensar a vocação do leigo é repensar 
a Igreja· como Povo de Deus e participante 
do sacerdócio de Cristo. Apesar de não ser 
sacerdote, Jesus exerceu "leigamente" as fun­
ções que os levitas e todo o povo da alianc;:i 
eram chamados a realizar: fez história vol­
tado para a libertação e- a vida; mostrou como 
perceber a vontade de Deus nos aconteci­
mentos, desafios e conflitos; deu exemplo do 
culto que Deus espera de seu povo, que é 
entregar a própria vida a serviço do povo. 

Assim todos nós somos chamados a as­
sumir este sacerdécio e a superar o clerica­
lismo, que impede o leigo de s·er verdadeira­
mente participi:inte na liturg~a. nos Conselhos, 
nas ~ecisões, na elaboração dos planos, na 
teolojJia. Será _preciso, pois superar,' não só 
o cle-r~alismo dos padres, que muitas vezes 
menospJ.'.ezam a capadçlade do Povo de 
Deus, como também o dos próprios fiéis que 
não aceitam os · ministros não-ordenados o 
que se _sentem ~uperiores aos outros, porque 
exercem algum minis.tério. 

O Sfnodo haverá ·de arrojar ... se no reco­
nhecimento da presença do. leigo no mundo, 
como presença da Igreja no mundo. 'É, aí qu"' 
o leigo testemunha sua fé, se torna profeta 
e se compromete com o sofrimento e as an­
gústias do homem de hoje. 

Cada um de nós é convocado a · rezar 
para que o Sínodo possa trazer luz sobre o 
papel do leigo na Igreja e no mundo. 

PARÓQUIAS REUNIDAS ESTREITANDO lA-CO-S 
. As· paróquias de Mesquita, . Rocha So­
nho e Califórnia realizaram no dia 12 de 
embro. um Enc~n tro dos, Conselhos Co- . . 
nitários de cada uma destas paróquias .-

O obj~tivo e.f~ ··a troca de . experi~n_cias 
~abora~ão d-e prop·osfas de inter-ajuda 

. ral. Do Encontro nasceram propostas 
1vel da Formação e -cursos: ca'pacitação 

·s~ionários leigos; de conse-lheii;9s/ .de 
adores e de ,Círéulos Bí,bl_iç_QS~-~Houye I 

ém propostas de· encontro·s ··if~-#i(tâ~~i{~ 

bio entre catequistas, Animadores de Cele­
bração, Equipes de Dízimo ... 

Na área da Ação Social propuseram a 
intensificação da pastoral política, da forma­
ção de grupos de operários, de domésticas e 
clubes de· mães, e um maior acompanhamen­
to e atendimento d a s famílias -beneficiadas 
pela· campan~a do quilo e do leite. 

Houve propostas ainda no campo da 
missão:· vi·gília de Pentecostes, concentrações 

t 

marianas e de Sexta-Feira Santa, que se-riam 
assumidas em conjunto. 

A "FOLHA DE MESQUITA" . foi 
proposta como serviço às três paróquias. Se­
ria meio de formação e informa·ção de muita 
valia· para o trabalho que se quer .realizar. 

Unia Assembléia dos Conselhos das três 
paróquias foi marcada para o dia 1 7 de ou­
tubro, às 15 .horas, em Santo Elias. Aí se 
espera assumir decisões. 



Ili Enconl.ro de Catequese 
buscando caminhos novos 

Nos dias 16, 17 e 18 de outubro estará 
se realizando, em Arrozal, no Centro Dio­
cesano de Pastoral da Diocese de Volta- Re­
donda - o 39 Encontro Regional de Cate­
quese. A promoção é do Regional Leste I da 
CNBB, que reúne as dioceses do Rio de J a­
neiro: Rio, Nova lg_uaçu, Volta Redonda, 

· Caxias, Valença, ltaguaí, Niterói, Petrópo--
lis, Nova Friburgo e Campos. . 

A idéia de realizar um grande Encon­
tro de Catequistas nasceu em 1983. Mas so- · 
mente em 1985 foi possível realizar o 19 En­
contro, em Nova Iguaçu, O 29 aconteceu 
cm 1986, no Rio de Janeiro. 

O 39 Encontro vai ser na Diocese de 
Volta Redonda. Tem por lema "Catequese 
e Comunidade" e o tema geral será "Novos 
Caminhos para a Cateqüese". Participarão 
1 O catequistas por Diocese. Nova Iguaçu le­
vará 12 pessoas: 4 da Comissão Diocesana 
de Catequese e 8 escolhidas pelas regiões 
pás torais. 

O objetivo do Encontro é desenvolver 
os critérios sócio-pastorais que ajudem a _ver 
e analisar a realidade; celebrar a Palavra e, 
fortalecer a integração e comunhão entre as 
dioce·ses dõ Leste 1, bem como a troca de 
"'xperiências. 

O Encontro terá a sua importância, na 
medida em que assumir a caminhada da Ca­
tequese no Brasil e, encontre novos cami­
nhos para a catequese do Regional Leste 1. 
O PROJETO DO REGIONAL LESTE I 

O 'Regional Leste I tem hofe, cerca de 
14 míl catequistas. Destes, a metade são jo­
vens e, a maioria mulheres e solteiros. De ca­
da 100 catequistas, 70 trabalham com crian­
ças, 20 trabalham com· adolescentes e jovens 
e 10 se encarregam dos adultos. 

Há um catequista para cada 7 mil adul­
tos e a metáde dos catequistas tem menos 
de 5 anos de serviço. 

Diante dessa reétlidade o Regional se ' 
propôs, num prazo de 5 anos, aumentar o 
número de cateq~istas de 14 mil para 28 mil, 
fazendo aumentar 7 catequistas por ano em 
cada patóquia, de modo a atingir todas as 
faixas de idade. · · 

O projeto· prevê também a formação 
permanente dos catequistas; aprofundar e de~ 
Hnir processos bíblicos int~grados na cate­
quese; elaborar um pequeno conteúdo de ca­
tequese; as.sessorar e administrar cursos so­
bre planejamento, coordenaçã.o e organiza­
ção para coorderiador·es de catequese. 

Reqião li em -açao 
Eventos a nível regional: 
1 . Cursos para Ministros da Comu­

nhão, com o apoio da Comissão Diocesana 
de Vocações, Missões e Ministérios, realiza­
dc, nos dias 13 e 20 de setembro, na Paró­
rmia São Sebastião, Belford !Roxo. Apoio: 
Pe. Terezio; 

2. Curso para Animadores de Jovens, 
para tracalho de coordenação em qualquer 
nível. Iniciativa e Coordenação da Pastoral 
ela Juventude Regic.nal. Tema: Meios de 
Comunicação. Dias 20 de setembro; 18 de 
outubro e 15 de novembro, na Pçiróquia da 
Pratà. Apoio: Pe. Paulo e Pe. Edmilson. 

3. Incentivo ao Ministério da Esperan­
ça. Apoio: Pe. Bartolomeo. 

4 . Encontro para preparador·es da Pas­
toral de Batismo: a finalidade é de aprofun­
défmen.to. e motivação. Apóio: Pe. Edmilson 
e Coordenação Regional. 

( S bastião Cosme - Coord. da Região II) 

CALEND.Á1RIO PASTORAL 
OUTUBR0/·87 

Dia 2 (sexta) - 15h - Eq~ipe dioce­
sana de Clube de Mães - Cepal. 

3 (sábado) - 7: 30h - Comissão da 
Família - Catedral; 8h - Equipe diocesa­
na de Crisma - Cepal: 9h - Comissão de 
Justiça e Paz - Cenfor; 15h - Comissão 
de Círculo Bíblico - Cepal; 15h - Comis­
são de Juventude - Cepal. 

4 (domingo) - 14h _:_ Concentração 
J'Ovem - Praça Santos Dumont: 14·: 30h -
Região Pastoral 3. 

6 (terça) :-- 9h - Reunião mensal de 
agentes - Cenfor: 15h -· Comissão de V., 
Missões e Ministérios - Cepal. 

9 (sexta) - 19: 30h - Regiã<? Pasto­
ral 1 - Catedral. 

13 (terça) - 9.h - Conselho Presbi­
teral - Cepal; 19:30h - Região Pastoral 4. 

15 (quinta) - 9h - Conselho Pasto­
ral - Cepal. 

16 (sexta) 
torai 7. 

19:30h - Regiãó Pas-

17 (sábado) - 8h - Comissão de Li­
turgia · - Cepal: 9h - Comissão de Justiça 

. e Paz·- Cenfor: 9h - Comissão de Cate­
quese - Seminário. 

· 1~ (domingo) 
Ministros. 

14: 30h - Envio dos 

. I 

20 (terça) - . 9h - Reunião do Cle­
ro - Casa de Oração; 20h - Região Pas­
toral 2.-

23 (sexta) 19 :30h _:_ Região Pas--
toral 5 - A ustin. 

27 {terça) - 9h - Conselho Presbi­
teral - Cepal: 19: 30h - Região Pastoral 6, 
Cabuçu. 

R 1 
1 1 lJ 

egião · i 
Ministros da Comunhão·::_.: 

pr~par-ando o envio 
A Região I promoveu nos dias 26 e 27 

de setemoro, na Cafedr.al, um Encontro com 
os Ministros dá Comunhão. O objetivo er~ 
capacitá-los para o exercício de seu ministé­
rio. O Encontro que reuniu cerca de 40 mi­
nistros visava ta~bém uma preparaçã_o para 
o "envio" qu-e se realizàrá no dia 18 de ou­
tubro, às 14: 30h, na Catedral de Santo An­
tonio. 

Na tarde de sábado a reflexão teve c-o­
mo ponto de partida o vídeo sobre o Encon­
tro das CEBs, em Trindade. Em seguida foi 
feitc. um questionamento sobre ministérios e 
o papel dos ministros, coordenado por Pe. 
Fernand·o. 

O domingo trouxe à tona uma co_nversa 
sobre a Eucaristia, sua cel~bração e compro,; 
misso. Sua dimensão pessc.al, comunitáda, 
social e política. Reflexão coordenada por 
Jorge Luiz, do C.epal. A tarde, Clara liderou 
a discussão sobre os aspectos práticos da 
p~storal exercida pelos ministros da Co­
munhão. 

SíNODO DIOCESA,NO 
TRANSMITINDO A FE 

Terminou a primeira etapa do Sí 
Diocesano: a formação dos Animadore 
nodais. Está começando a segunda eta 
implantação élo Sínodo nas Comunida 
a avaliação pastoral da transmissão da 

Para está fase de avaliação, cada 
madcr está convocando, no·minalmente; 
soas e grupos que, por seu ministé.rio, e 
engajados na transmissão da fé e no .a 
cio do. Deus Libertador. 

. Para a avaliação na Comunidade e 
sendo convoc·ados padres e religiosas 
trabalham na CEB, catequistas e profes 
de religião, membros do Conselho Co 
tário, os Animadores do Culto, os pre 
dores e os ministros dos sacramentos, 
coordenadores das equipes pastorais, an 
dores de Círculos Bíhlico;, um represe 
te do Clube de Mães, e de cada Asso 
e Movimento existente na Comuni_dade 

Num clima de fraternidade cada p 
deve· falar o que pensa• sem nenhuma pr 
ou manipulação de quem quer que sejaJ 

Serão avaliados os Conselhos, as C 
a Paróquia, a_s Associações e Movim 
as Casas de Formação ( Seminário, Ca 
Oração .... ) a Cáritas, o Cepal, o Cen 
Formação .. . 

As ·.pastorais serão todas ela1?. a 
das. Avaliados serão os serviços do an · 
a pregação, a catequese, o ensino reli 
a imprensa diocesana ( A Folha, O 
nhando .. :) .. 

A L'iturgia não Hcará de· fora, a 
como a preparação e a celebração• dos Sa 
mentos. 

· Esta etapa é importante, porque 
milhares d~ contribuições 
etapa -do Sínodo. 

·Restaurante ·.sa·nto· Anton 
Agora no Centro - Nova Iguaçu 

Comici~ caseira 
Aquele feijão_ Tro.peiro.- ~ ·· -

Chopp Gelado -, T~d0$ os dias'. 
11 às 18 horas . · .. 

· VISITE .. NOS . 
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.C~.tro· ,., No~~ lglf?ç~( ,.- .. 

·· Caminhan.do 
Uma public;açã'o da pidcese 'de N · 
Iguaçu - · Rua Capitão Chaves, 60 

CEP 26-.22.0 - Nova lguaçu;..RJ 
Telefone: 767-04.72 

Coordenador de Pastoral: 
Pe. RENATO STORMACQ 

Responsávfrl: 
P-e. GILBERTO TEIXEIRA 

RODRIGUES 

Respons~vel por· este número 
Frei LU1S THOMAZ 

Equipe çle Redação: 
Jorge Luiz s ·oares, Ad~niir Peça 

-x-
Coµi.p.9~t9~ .. e Impresso. na 
Editôrã ~Ltd-á"~ ~ Rúa Abraão A . 
n° 60 ;;. Tel.: 79-1-45~9 ~ Nil~polis 



Curso de Introdução Pastorál reúne padres e reHgiosas 
Estará sendo realizado nos dias 20, 21 e 22; 

27, 28 e 29 de outubro, no Seminário Di<>C3Sano 
Paulo VI o Curso de Introdução Pastoral. Ele 
se destin~ a padr.es e freiras que chegaram à 
l>iocese de Nova Iguaçu nos últimos anos e, 
ambém avs padres recém-ordenados. 

O objetivo é fazê-los conhecer m~hor as 
linhas pastorai3 da Diocese e a situação con­
creta do Povo. Serão seis manhãs de estudos 
e 1 O temas: História da Baixada e da Dioce­
se; a realidade da Baixada como desafio para 
a Div~-ese; Organização a Diocese e normas 

MOM.ENTO NACIO,NAL 

existentes; a fisionomia da Igr,eja de Nova 
Iguaçu com suas linhas pastorais e sua res­
posta libertadora diante da realidade; Minis-
tros e Ministérios; Conceito de Igr~ja que nor­
teia a Pastoral e problemas concrietos da Pas­
toral; e Movimentos Populares na Baixada e 
na Igreja de Nova Iguaçu. 

O Curso é um primeiro pa~o até que o 
19 Sínodo Diocesano termine e proponha à 
Diocese ·um Dir•;tório Pastoral, isto é, um Ma­
nual prático que ajude a compreender a nos-
sa Pastoral. · 

Povão no Egi-to gemendo por advento . 
Por que o Brasil opare1,1temente progride 

e a situação do povo piora? Por que o Go­
verno não toma providências urgentes parn 
melhorar essa situação, antes que O deses­
pero e a revolta. tomem conta de todos? o 
que podemos,.fa7;er para. criar um país melhor 
para todo~? _Para res~onder a essas pergun­
tas, va:r;nos conhecer aquilo que a TV não 
çonta, nem os notictários deixam claro. Qual 
é ·o modelo econômico adotado no Brasil? As­
sim começa o locutor, no audiovisual pro'du-. 
z:do por Sono-Viso -l pertencente à Ordem 
dos Franciscanos - sobre a dívida -externa 
brasileira. 

O audiovisual mostra que em 1986 o 
Brasil produziu 264 bilhões de dólares · na a~ri­
pultura, mineração, indústria e serviços. Ex­
pli~a que essa soma· de dinheiro é o Produto 
Interno Bruto (PIB), faze'ndo uma ressal~a: 
rus 10% mais ricos do pais ficam com mais 
da metade desta riqueza. Os 50% mais · pobres 
ficam apenas com 15% ·dela. E os mais ricos 
de_ todos, 1 % da, população, ficam sozinh~s · 
co~u 16% de toda a riqueza nacional. Isso 
qu.:.r dizer que_ 1 milhão e 300 mil brasileiros 
mais ricos ficam com mais dinheiro qUe os 
65 milhões d-a brasilei_ros mais pobres. 

O audiovisual ressalta que o Brasil g.asta 
12 bilhões de dólares poi: ano, só no pagamen-
to ·dos juros da dívida e~terna. Essa qµantia 
seria suficiente para satisfazer uma destas ne­
cessidades da população que a produz: rea:. -
lização d_a reforma .agrária .para dois miÍhões 
de famílias, incl)l.in_do todos os gastos com 
obras e financiamentos necessários para a 
produção agrícola; criação de empregos para 
8 -:milhões e 400 mi! .. trabalhadores; conatru­
ção de casas confortáveis. para 12 milhões de 
pe~so:as; 2 mil e 400 hospitais com serviços 
de ambulatório e internações para 12 mil lei­
tos e 24 mil consultórios; e 60 mil escolas-pa­
drão (600 mil salas de aula, que aitenderiam 
a ~4 milhõe_s de alunos). · · 

J1á deu para notar que o dinheiro que pa­
gam0s como juros da divida externa daria 
para r_esolver os pri~cipais problemas do povo 

brasileiro, em poucos anos. Mas como sur_giu 
essa dívida, que o Governo diz que todos de­
vem pagar mesmo à custa de sacrifício? O 

· grande cre~~imentu dos débitos atuais acon­
teceu de 1964 para cá, durante os governos 
militares. De 1967 a 1985, ~ dívida externa 
pulou · de 3 para 106 bilhões de dólares. No 
período de 1976 a 1982, só o . pagamento do.s 
juros a dhrida, equivalia a 70% de toda a 
riqueza produzia por ano, no p·aís. 

Essa foi uma época de grãnde crise eco­
nômica de · falências, quandv 10 milhões de 
trabalh~dores ficaram desempregados e a pro­
dução de alimentos diminuiu. Com a subnu­
trição ,e a diminuição dos investimentos do 
Governo em saúde e saneamento básico, a 
mortalidade infantil aumentou em. 25%. - Mil 
e 500 crianças pequenas morrem por dia, nu 
Brasil, devido à fome e doenças ( dados do 
Unic~f). 

Não se sabe exatamente onde foram apli · 
cados os empréstimos do período pós-64. Até 
hoje não foi rea,.lizada uma auditvria da dí­
-xida externa, de . modo que. os brasileiros sai­
bam em que foi gasto -esse dinheiro: Sabe-se, 
porém, que pelo menos um terço da dívida 
·corresponde a empréstimos tomados pur em­
presas multinacionais, com a garantia do Go­
verno brasileiro. É revoltante notar que o to­
tal do capital e&trang.~ir:::> investido em nossiJ 
país de 1978 a 1986, foi de US$ 12 bilhões e 
300 ~ilhões de dólares, ·segundo dados o Fun­
o Monetário Internacional. 

A Comissão Especial do Senado Federal, 
que investiga a dívida -externa, descobriu que, 
d~ 1970 a . 1986, a maior pai:te dos •empréstimos 
conseguidos pelo Governo brasileiro for~m 
usados para pagar os juros da dívida.. Neste 
período, o Brasil apanhou US$ 199,8 bilhões 
de dólares e pagou US$ 184 bilhões de juros. 
Isto significa que 92 % dos empréstimos to­
mados se. destinavam a cobrir os serviços da 
dívida. De fato só 8% dos empréstimos vie­
ram para o Bra'.sn. E mesmo assim, continua­
mos devendo 106 bilhões de dólavas ! » (Dados 
eia Tribuna da Imprensa 2-9-87). (F'LT) 

.. . o • • • • • • • • • • • • • ••••••••••••••• " ......................................... . 

D'IA DAS MISSÕES· - CELEBRACÃO DE ENVIO 
' 

Ministros da Comunhão e Batismo · 
Testemunhas Qualificadas do Matrimônio 

Dia 18 de outubr·o de 1987 - 14,30 hori1~ 

CATEDRAL DE SANTO ANTONIO 
-·· .......... . ••• 8 •••••• ,. •• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • e 

Conversando sobre vocações, 
Ministros e Ministérios 

Pedro e Joãq, que ficamos conhecendo ·no 
«CAMINHANDO> passado, são membros ati­
vos de Comunidade. Conversaram bastante so­
bre vocações, ministros l•eigos e sobre a falta 
de padres e irmãs em nossa Diocese. Termina­
ram o bate-pap·v questionando a Comissão de 
Vocações sobre o trabalho que realiza. 

Nesta número a Comissão Diocesana de 
Vocações, Missões e Ministérios responde a 
algumas dessas perguntas. 

PEDRO - Se uma moça se interroga ·so­
bre a Vocação, a quem nós a encaminhamos? 

COMISSAO - Ela pode ser ajudada, p·or 
alguma das Irmãs que trabalham ,em nossa 
diocese. É só pro~urar. Tem o s Irmãs no 
CEPAL, no !ESA em Vila de Cava, Santa Rita, 
Tinguá,em Bo~ Pastol.1 - Jardim Oláucia, 
em Rooha ·sobrinho Miguel Couto, Lajes, San­
ta Eugênia, Shangrila ... 

JOAO - Tudo bem! E durante o tempo 
de caminhada até à decisão? Será que as 
Congr,egações de padres e freiras que estã:v 
aqui, respondem aos anseios dos jovens da 
Baixada? 

COMISSAO - Não sei se você sabe João, 
mas no Seminário Diocesano Paulo VI, há um 

· ENCONTRO MENSAL para os jovens e as Jo­
: ·vens que estão buscandu o seu caminho a sua 

vocação. 
JOAO - E quando é mesmo este en­

contro?! 
COMISSAO - Este Encontro Vocacional 

se realiza todo o 29 e 49 domingo do mês, na 
parte da manhã. É no Seminário Paulu VI. E 
é uma tentativa de ajudar os jovens a encon­
trar o caminho e atender ao chamado de Deus 
e dos irmãos. 

PEDRO - Eu queria saber o que a Co­
missão de Vocã.ções está fazendo para divul­
gar as vocações e consci-entizar as pessoas siJ­
bre a vida e o ministério dos padres e freiras'? 

COMISSAO - Jesus pediu que rezássemos 
ao Senhor da messe, para que envie operários. 
A Comussão de Vocações estava fazendo uma 
folhinha mensal, chamada Hora Santa Vo­
cacional, que se destinava a pedir ,a a rezar 
pe~as vocações. Paramos de fazer por falta de 
interesse das comunidades. Nas poucas paró­
quias que se interessavam p3la Hora Santa, 
quem assumia este momento de oração eram 
as mulheres do Apo.stol~do ou da Legião de 
Maria e mais ninguém. Era bom mas multe 
poucu. A Hora Santa deveria chegar e ser 
assilmid~ por· todos. os grupos e também aos 
jove:qs. 

JOAO - E o que mais a Comissão tem 
falto? 

COMISSAO - Temos dado alguns passos: * Cursos para Ministros leigos do BatismiJ e 
Testemunhas Qualificadas do Matrimônio; * 
os 2 Encontros mensaiS, com jovens no Se­
minário; * Retiros com os Jovens 'vocacio1. 
nais; * Liturgia d,e Enviu dos Ministros ... 

PEDRO - E só isto basta? Como é que 
a Comissão vê esta questão das Vocações a 
nível de Diocese? 

COMISSÃO - A questão das Vocações só 
vai caminhar mesmo, quando toda a Diocese 
assumir e ·achar que isto é uma coisa impor­
tante. A Comissão pode ajudar, mas o pro­
blem 1 ultrapassa a Comissão envolve todo 
mundo. Temos é que fazer alguma coisa a 
nível diocesano: a começar nas comunidades 
e famílias; cum Equipes paroquiais e o apoio 
dos párocos. Formando Equipes Vocacionais ... 
~ certo é que alguma coisa terá que ser feita 
e, urgente. 

( Comissão Diocesana de Vocações, Missões 
e Ministérios) 

., 



UM OLHAR SOBRE A BAIXADA Frei luís Thomaz 

aixada, Morros e a 
andidagem de Direita 

======= 
Com o título de barões das biroscas, o 

admirável Hélio Pellegrino publicou no Jornal 
do Brasil (9-9-87) consideraç&>s sobre a J gu:r~ 
rilhas urbanas do Rio. Do alto da sabedoria 
do nosfo Hélio Pellegrino, contemplemos a 

Baixada Fluminense. E, com ele sintamos: a 
atual violência urbana, nos morros ,3 baixa­
das, nada tem de revolucionário . . É o capita­
i:smo selvagem se reproduzindo nas perife­
rias, bandidos assumindo lideranças populares 
para reproduzir a opressão a violência e o 
inferno, em cima dos mais pubres e ind?fesos. 

«O morro é o gueto, o apartheid - a po­
breza absoluta. posta à margem. A favela ex.is-

. te porque a tef orma agrária não é feita. Levas 
e levas de p.ár~as migrant,~s se deslocam do 
campo para a cidade grande. -A miséria do 
campo é inerarrável. As populações camp·u­
nesas, atraídas pela miragem da cidade gran­
de, se movem no sentido de sua sinistra luz. 
As grande.3 cidad~s incham, a mão-de-obra 
aviltada pelo subemprego - ou desemprego 
- se encl.rapita nos morros. Os mais valentes 
e aguerridos su~umbem à tentação da deli­
qüência, incrementada p~lo status quo social 
e pulítiCO >>. 

1 

«O morro é sintoma da doença brasileira, • 
pus que escorre da .chaga produ:~ida pela in­
justiça. Para que se possa tratar a feridà é 
necessário submeter o capitalismo -selvag-ern'. a 
uma c~rurgia radical. É pr,aciso fazer a refor­
ma agrária. É preciso fixar no campo -o ho­
mem do campo. É precisv rever o conceito de 
propriedade, derr_ubando-o de sua. posição de 
fetiche. É preciso honrar e rever-enciar · o 'tra­
balho humano, ~través de salários condignos. 
Para tantq, há que que~tiQnar, sem temor e 
tremor, iJ priviléglo dos ricos. Não esqueçamos 
que o latifúndio, em nosso paí1s, tornou-se 
aliado d1. burgu;sia nacional.» 

«O pr_oee_sso de industrialização· foi em seu 
início, liderado pelos barões · da adstocrac% 
rural./1:-Jão houve, entre nós, c·ontradição grave 
entre o latifúndio e o capitalismo nascente e 
crescente. Essas fórças s.ociais, -ao contrário, 
sempre {;.:;tiveram juntas ~ aliadas. O capita­
lismo selvagem brasileiro tal como está, aten­
de com parfeição aos i~ter,esses das classes 
possuidoras. Existe, no país, uma nata de ri­
cos, q-qe nada fica a dever aós potentados in-

Ensino religioso 
ACONTECIMENTOS 
* No dia 9 de setembro tivemos o nosso 29 

Encontro Inter-Edêsial de Professores das 
Dioceses de Nova Iguaçu, Volta Redonda, Ca­
xias e ItlguaL Aproximadamente 100 profes­
sores se reuniram para fazer.em uma avalia­
ção do3 trabalho3 executados durante est-~ 
ano e, traçaram metas para. 1988. O tema 
abordado no Encontro foi «EDUCAÇÃO; LI­
BERT&ÇAO E PASTORAL. Os painéis foram 
apresentados por ·Frei. Atílio, Frei "Luís e a 

ternacionais. A concéntração de renda e a 
despos~essão dela d-acorre~~e _criam entre nós 
um desnível svcial dos mais altos do mundo.» 

«Qualquer transformação da sociedade 
brasileira, no sentido da democracia, da jus­
tiça e da igualdade, provoca nos estratos .do-• 
minantes choro ,a ranger de dentes. A dita 
burguesia progressi'$ta é «apenas uma fotogra­
fia na parede. Mas como dói! » Por i~so, é mais 
barato e lucrativo manter o sintoma do que 
enfrentar e desarraigar a doença. Não con -· 
vém que ela seja_ operada, ou melhor: a doen­
ça o é apenas para as grandes massas espo-­
liadas. Para os dominadores, constitui sarna 
capaz de transformar.:.se, av fim das contas, 
em cafuné e deleite. E s o motivo profundo 
pelo qu·a1 as favêlas segu~m e prosseguem. 

. Não há interesse em erradicá-las; uma vez que 
tal medida i~plicaria tran3form1ç9,3s sociai~ 
lesivas ao egoísmo da classe dominante.» 

~A favela, portanto, cresce e ·se multiplica 
ao preço de que suas lideranças fiquem nas 
mãvs de traficantes e de deliqüentes: A ·or­
dem perversa dos mo~ros, ao contrário do que 
par,3-ee :faz o jogo do conservantismo de di-

' reita . .'. Os poderes vigcntfs entregam a fa­
vela a Za-::a, a Dên~ s, -a Ce.b3ludo, a Escadi · 
nha, uma vez que estes pró-homens da misé­
ria do po-vo não querem resolvê-b politica.-· . 
ment:?, mas estabilizá-la e estruturá-la, sem 
riscos para a Vieira ·souto ... » 

«Deliqüência desse tipo é coisa d'3 direi­
ta - nunca de esquerda. 'Dizer-se que a fa­
vela, como está organizad_a comtitui perigo 
revolucionário,, é afirmação ingênua :.- ou de 
má fé. _Não há r-=vôlução· sem consciência po­
lítica, levada a um grau inigualável da luc:­
d~7. e paix~o. Se as favelas existem é porque, 
como tais, não representam perigo maior para 
a ordem polític~ e social. As classes dominan- . 
teis brasil-eiras sabam ·se defender com a cruel=-· 
dade e a eficiência necessária. o esmagamen­
to da guerri-lha no Brasil, após o golpe de 
64, dá desse fá.to um tes~emunho inesquecí­
vel. .. Os trabalhad0r-es que habitam o morro 
precisam organizar-se politicamente para. en­
frentar passo a passo, a estrutura: de poder 
da deli~qüência. Com a ffnalidade de deso-• 
bstruir, em nome da verdadeira luta. d= clas­
ses, o caminho da ju~tiça_ e da paz.» 

Professora Cidinha. 
* Estão fazendo o maior sucesso e tendo 

muitas solicitações, por part-~ das outrns 
dioceses, as Apostilas de Orientações mensais 
para as Escolas Estaduais de Nova Iguaçu, -
elaborada e executadas pela Equipe do E:q­
sino Religioso de nossa Diocese. Estamos ten­
do toda a orientação -n~ces&á,ria por .parte de 
nosso coordenador Frei Luís e ·o apoio de D. 
Adriano, sem o qual seria impossí,vel a reali­
zação das mesmas. 

==========================-

CôNEGOS LA TERANENSES 
40 ANOS DE BRASIL 

A Ordem dos Cônegos Regulares Later 
nenses. festeja seu 409 ano de serviço litúrg 
co-pastoral no Brasil (1947 -. outubro 
1987). 

Ma!lor é a abgria. dos Cônegos, pois.... ta 
bém estão comemorando o 16º Centenário d 
Conversão· do Bispo-Doutor de Hipona: Sa 
t0 Agostinho, sêu Fundador. 

o. Papa João Paulo II, ém vis:ta p~stor 
à Paróquia de. Santo Agostinho, a 16 de fe 
vereiro de 1986, em Roma e à Paróquia d 

· San Giusepp.3, em Via Nomentana, dos Cô 
negas Regulares Lateranenses, ,3xprimja <>: 

voto de que as celebrações do Fundador d 
sua. Ordem Religiosa sirvam para reforçar en 
todos os seus · componentes, aquele arden 
desejo -de insàéiável conhecimento de Cris 
e aquele amor pela sUá Igreja». 

A PRESENÇA DOS rCôNEGOS NO BRASIL 
Os cônegos chegaram ao Brasil em ou­

tubro de 1947, na Paróquja de Santa Lúcia d 
Piaí, n 1 Diocese de Caxias do Sul,. no Ri 
Grande do Sul. Ai fundaram logo um Semin 
rio: o vivairo do amanhã. Eram o Pe. i\rcã 
gelo SYsk, Frei João A. Becker e Pe. Doming 
To nini. Quatro anos depois dava mão fort 
Pe. José Losciale . 

Vint3 capelas espalhadas no meio daM 
montanhas, serrarias e pampas, desafiando 
frio. Hoje, graças ao Cristq «nrdade absolul 
ta, viva e vivificante», os Cônegos pode 
mostrar os frutos do trabalho: em Santa Lú 
eia do Piaí, o Seminário Menor; em Caxia 
do Sul o Seminário para. Colegiais; em Cur~ 
t.iba, 0

1 

Seminário para Filósofos; •~m Vila do 
Remédios, a Casa para Teólogos-; em VilaJ 
Piauí, em . Osasco - São Pa~lo, a nova Casai 
da Acolhida. .«MagnifiCat». 

Em cada •ssmmário está encostada a Pa'\1 
róquia: fonte d~ treinamento na vida past 
ral, coerência entre ensino e prática. 

PRESENTES EM NOVA IGUAÇU . 
Fiéis às palavras .do Fundador, Sa.ntâ 

A~ostinhó, «é a· religião cristã a qu.a ,devell)O 
abraçar_ e a comunhão com a .. Igreja a de· 
nominada católica, ·por ser universal, 'a Pro~ 
vínCia. ttaliana ac-eito:u o desafio, aceitando· o 
g:rande compromisso rta nova ~omunidade da 
Paróquia _de São José Operário, em Nova Mea ... 
quita, na querida, - porque sofrida.-, Bai .. 
xadá Fluminens,a. · · 

Quatro Cônegos It~lianos morreram t:m 
terra brasileira: 3 em São · ·Paulo e ~m emJ 
San ta Lúcia confirmando seu amor à Tert'Sl 
de Santa Cr~z. ·um Cônego Holandês, Pe. Da­
niel, faleceu em Masq1;1íta. 

· O ideal dos Cônegos é o carisma Agosti­
niano: «a comunhão na caridade». 

(Pe; José· Los~iale - Nova Mesquita) 

* Nossa Coord~nação trabalhou com afmcG 
na divulgação e elaboração de um levan-' 

tamento dos Deficientes existentes em nossa 
;Baixada: A solicitação foi .feita pelo NEC/ 
Nova Iguaçu e todas as Escolas Estaduais e 
Municipais, as Paróquias, as Comunidades, as 
Astociações d·:l Moradores, enfim, todos rece­
beram muito bem a proposta e estão nos aju-
dando bastante. · ' 

(Lúcia Bertvlini) 


